
o NEGRO NO RIO GRANDE DO SUL*

Dante de Laytano**

PRIMEIRA PARTE - ASPECTO DEMOGRÁFICO

Como encontrar asorigens da entrada do negro no extremo sul do
Brasil?

Existiram ou não negrosnasbandeiraspaulistas quepenetraramno
Rio Grande?

As palavras - "negro" e "negra" significarão africano? O que nos
garante?Qual a autoridade para isso nos asseverar?"A interpretação de
queestaspalavrassignificam ameríndios estáevidente", escreveAlfredo
Elis Júnior, referindo-se ao estudo da palavras "negro" e "negra" nos
documentos da épocabandeirante, em seu "Resumo da História de São
Paulo (Quinhentismo e Seiscentismo)".

Sehá dúvida com a interpretação daspalavras negro e negra, o que
dizer do termo escravo?Escravo índio ou escravo africano? Quando nas
peças,documentos,inventários e testamentose atosencontramosapenas
a palavra escravo?Taunay e Teschauernão fazem, como quasetodos os
historiadores do assunto,referência à existência de africanos nasbandei-
ras. O pesquisador poderá somente usar documentos precisos, se está
realmente interessadoem não aumentar a confusão reinante.

* Trabalho apresentado no I Seminário de Cultura Gaúcha. Porto Alegre, RS. 1957.
** Prof. Emérito da PUCRS
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I- Silva Paes - 1737

No "Índice da Correspondênciados Governadores do Rio deJanei-
ro com diversas autoridades" (1718-1763), in "Publicações do Arquivo
Nacional", vol. VIII, notamos, na correspondência recebida pelo gover-
nador Gomes Freire de Andrade, uma carta enviada, em 12 de abril de
1737, pelo Brigadeiro da Silva Paes,do Rio Grande, nessemesmo ano
queele inaugurava os fundamentos denova cidade, ponto departida para
o povoamento da futura capitania de São Pedro.

A carta deSilva Paesa GomesFreire é fazendo sentir que existiam
moradores desejososde se estabeleceremno Rio Grande (onde apenas
se cogitara de fortificações e um presídio militar) e que naturalmente a
maioria dessesmoradores era composta de residentes portugueses na
Colônia do Sacramento; sugeria o fundador do Rio Grande auxílios aos
novos povoadores, principalmente na "ida dos escravos dos moradores
para lá (Rio Grande) sempagarem direitos".

Apenas no terceiro mês de posse sistemática e efetiva do Rio
Grande, já temos informes da presençade escravos pretos nestasnovas
terras.

11 - Ribeiro Coutinho - 1738

Ao terminar o ano de 1738, entre as cartas que o Governador do
Rio de Janeiro, de quem dependia a administração do sul do Brasil,
endereçavaaomestrede campoAndré Ribeiro Coutinho, governador do
Rio Grande e comandantedastropas, consta uma sobre "escravo fugido
do capitão FernandoC. de Melo" e é bem cedo, para somenteum ano de
povoamento oficial, registrar-se um fato dessanatureza; a outra carta é
remetendo "soldados, escravose dinheiro".

Temos, assim, alguns esclarecimentos sobre a vinda contínua do
elemento negro, aliado indispensável do colonizador.

Afinal com soldados,escravose dinheiro poder-se-ia realizar algu-
ma coisa estável e seguraem matéria de povoamento.

No ano seguinte da fundação do presídio no Rio Grande, com que
se marca o início da colonização dessa região do Sul do Brasil, na
correspondência entre Silva Paese Gomes Freire (então governador do
Rio deJaneiro, Minas e São Paulo) que andavapelas Minas Gerais, sabe
se da "prisão de soldados por terem roubado uma negra".
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Não é a prisão de um soldado, mas de soldados.
A súmula de correspondência não diz o que os soldados roubaram

da negra, evidentemente porque o próprio original disso não trata, mas
o fato que a pena imposta foi severa, respeitando-se ou mandando que
se respeitassemesmo as possesde uma negra, possesque deveriam ser
ínfimas.

11I- José da Veiga -1740

Através de um termo de arremataçãode contrato.de escravosfeito
em 1740, três anosdepois da colonização oficial do Rio Grande do Sul,
lê-se quea certo JoséFerreira daVeiga, entãoo arrematante,obrigava-se
por lei, a pagar direitos para todos os escravos "que forem para Rio
Grande e Ilha de Santa Catarina (pelos quais antesse dava fiança)".

EsseJoséFerreira daVeiga desejavae obteve mesmo quea entrada
de escravos para toda e qualquer parte do Brasil não fosse mediante
fiança, mas, sim, por pagamentode direitos. No despachoda ordem que
seexpediu aum Domingos Raiz Bandeira ficou figurando que seria feito
o pagamento de direitos "não só dos escravos que fossem para Minas,
mas também os que fossem paraParati, Ilha Grande, Paranaguá,Santos,
São Paulo".

O Governo despachou um contrato de venda de escravos obtido
parao centro dopaíspor tal Raiz, tendo logo emvista aordem conseguida
por Ferreira da Veiga para o Rio Grande.

IV - Livros de Batismo de Viamão -1747

"Os africanos que batizaram filhos no Viamão (um dos primeiros
núcleos de povoamento do Rio Grande do Sul) eram naturais de Costa
de Mina, Cabo Verde, Angola, Guiné e Congo" segundo Aurélio Porto
no seu divulgado "Dicionário Enciclopédico do Rio Grande do Sul".
Obra que infelizmente ficou no terceiro fascículo.

Referiu-se ele aos africanos que batizaram filhos no Viamão,
porque compulsou os livros debatismo de 1747 a 1758, verificando 350
batizados ao todo, discriminados assim: 308 brancos, 21 índios, 21
pretos. Mas os índios e os africanos teriam batizado sempre seusfilhos?
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Ou O pequeno clã se permitiria o que é mais lógico, a uma vida sem os
rigores da Igreja?

v - Gomes Freire -1751

Na verdade, por alvará de 1751, colecionado no "Index" citado,
estabelecia-se"que não possam passar negros dos Portos de Mar para
terrasquenãosejamdosDomínios Portugueses:quesenãodêdespachos
a Escravos para a Colônia do Sacramento, ou outros lugares vizinhos à
Raia Portuguesa, sem que fiquem afiançados nas provedorias desta
cidade do Rio de Janeiro, ou Bahia relações dos Escravos, que naqueles
lugares entraram, com declaração dos que morreram, ou faltaram para
causajusta, ou por passarempor terrasdos mesmosDomínios Portugue-
ses".

Com a colônia do Sacramentoao lado do Rio Grande, o problema
de contrabando de escravosse ia agravando cadavez mais.

As medidas de repressãoprocuraram sanaro mal para os cofres da
coroa, mas em verdade é novo contigente humano de procedência
africana quesetem de incluir entre apopulação meridional do Brasil, ou
melhor, do Rio Grande do Sul, vindo por intermédio do Rio da Prata...

No "Index da Correspondênciada Corte de Portugal com os Vice-
Reis do Brasil no Rio de Janeiro" (de 1763 a 1807), que aparececomo
matéria do vol. III das "Publicações do Arquivo Nacional" deparamos
com duas medidas que as autoridades de Lisboa ordenaram aos repre-
sentantesno Brasil e que interessamaoproblema do homem negro: uma
dessasordensdizia respeito à proibição da passagemde escravospara o
domínio espanhol e mandando executar as disposições que vedam este
comércio, e outra providenciava na diminuição do consumo da cachaça
nos portos do Brasil e ao mesmo tempo que cuidava do aumento da sua
exportação para a África.

A proibição dapassagemdeescravosparaosdomínios daEspanha,
as fronteiras do sul, estava sendo levada a sério pelo governo desde
muito, bem como do comércio de cachaça, como se verá em 1798, ao
tempo do Conde de Rezende.

Naturalmente era isso, não só para impedir os prejuízos do erário
português, como para também proteger a agricultura no sul que facil-
mente era trocada, por menos trabalhosa e de maior lucro, pela criação
de gado.
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VI- Custódio de Sá e Faria -1767

o Governador José Custódio de Sá e Faria, numa carta de 28 de
maio de 1767, enviada ao Cel. José Marcelino de Figueiredo, sobre o
ataquedo Rio Grande,queixava-seda falta decumprimento dos tratados
da fronteira por parte dos espanhóis e dizia: "Fazendo-se nela fronteira
as hostilidades que são notórias, não querendo restituir-nos o grande
número de pretos escravos que hão passado a sua parte, havendo-se
reclamado repetidasvezes,e respondendoo dito ComandanteD. Joséde
Molina a serviço de Madrid ser ato mui próprio da Soberania dos Reis
admitir os ditos escravos, que fogem da Escravidão, como consta da
Carta do dito de primeiro de outubro de 1765".

"Hostilidade feita aosVassalos deI Rey N. Sr. que tem experimen-
tado tão grave prejuízo na falta dos ditos escravos..." acrescenta o
governador.

VII - Aurélio Porto e o mapa do Tenente Córdova - 1780

o mapa estatístico de 1780 do Tenente Córdova é o primeiro
recenseamentoque se conhecedo Rio Grande do Sul.

Aurélio Pôrto, investigador realmente seguro, a quem sedevem as
pesquisasmais interessantessobre a parte meridional da América Por-
tuguesa,diz que do mapa do Tenente Córdova se pode fazer a seguinte
conclusão: em cada 1.000 habitantes: 526 brancos, 285 pretos, 189
índios.

No mapanãoseavalia o número deindígenaseo comentador, tendo
em vista dados geográficos e históricos, faz uma recomposição muito
natural e razoavelmente próxima da realidade.

Mas o que nos interessa é o homem africano e o apreciaremos
atravésdo mapado Tenente Córdova, adaptadopelo historiador Aurélio
Pôrto.

Pelo quadro se podem ver localidades com a população preta
imensamentemaior do que a branca e outros centros, em que o número
de pretos quasealcança ao debrancos.

Toda apopulação do Rio Grande do Sul secomputava em 1780 em
17.923 habitantes, distribuídos da seguinte maneira: Madre de Deus,
1.512; Estreito, 1.254; Mostardas, 591; Viamão, 1.891; Santo Antônio,
1.189; ConceiçãodoArroio, 417; Aldeia dosAnjos, 2.355; Vacaria, 571;
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Triunfo, 1.277; Taquari, 689; Santo Amaro, 720 e Cachoeira, 662; Rio
Grande, 2.421; Rio Pardo, 2.374.

O quadro do Tenente Córdova, que foi recomposto pelo escritor
Aurélio Porto é o seguinte:

Freguesias Brancos Índios Pretos Total

Madre de Deus 871 96 545 1.512

Rio Grande 1.643 182 596 2.421

Estreito 880 97 277 1.254

Mostardas 360 40 191 591

Viamão 1.028 114 749 1.891

St?Antônio 828 91 270 1.189

Cone. do Arroio 234 25 158 417

Aldeia dos Anjos 210 1.890 255 2.355

Vacaria 291 32 248 571

Triunfo 637 - 640 1.277

Taquari 580 - 109 689

Stº Amaro 512 - 208 720

Rio Pardo 1.317 438 619 2.374

Cachoeira 42 383 237 662

Totais 9.433 3.388 5.102 17.923

VIII - Conde de Rezende - 1798

A fiança substituídapelo pagamentode direitos parecequemarcou
o início de entradasde negros numa escalamuito maior no Rio Grande
do Sul.

Esta ordem sobre escravos obtida para o extremo sul do Brasil e
depois estendidapara o resto do território consta do "lndex Alfabético
de Lei Alvarás, cartasRégias,Decretos, e mais ordensque há no arquivo
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da Provedoria da FazendaReal". Feito por determinação do Vice-Rei do
Brasil (n. XXI - Pub. Arq. Nacional- 1923).

Temos mais uma informação oficial sobre a existência de negros
no sul duranteo séculoXVIII, e existência bem significativa paramover
a corte portuguesa a uma providência enérgica que não poderia ser
medida apenasburocrática, quando ainda deveria se ter em vista que o
caso envolvia delicado assuntode fronteiras com os domínios de Espa-
nha. Além das medidas de repressão do contrabando, também outras
sobre o controle do negócio da cachaça.

É do ano de 1798, essapitoresca determinação das autoridades
sobre a cachaçanos portos do Brasil, cachaçaque fazia não só o regalo
dos pretos, como pretende a determinação mas do índio, de muita gente
branca e até aristocrática.

Mas o impedimento do consumo da cachaçaseria uma maneira de
combateravadiagem no Brasil. Pensavao governo, que aolado deoutras
medidas para resolver o caso, lançava-se à proibição do uso da cachaça
nos portos; o interior estava fora dessa lei anti-alcoólica, interior do
Brasil eaÁfrica; aÁfrica, sim, poderia usareabusardacachaça,aÁfrica
Portuguesaficava apta a receber então melhor os mercadores de escra-
vos.

Era o 5º Vice-Rei do Brasil D. Joséde Castro, Conde de Rezende.

IX - Paulo Gama - 1804

Paulo da Silva Gama, chefe de esquadra, que governou o Rio
Grande do Sul, remetia em 5 de dezembro de 1804 ao Visconde de
Anadia um interessantequadroestatístico sobreacapitania, ondesedizia
"que não tinham entrado na apreciação o número de tropa de linha e os
que não chegaram a ano de idade; este mapa é tirado pelos assentosda
freguesias,porém os melhorespráticos destacampanhame asseguraram
haverparacima quatro mil homensqueandamno campo pelascharquea-
das, sem domicílio certo, e que por este motivo não tem assento em
freguesia alguma...".

Os centros de maior população, em 1804, eram no Rio Grande do
Sul: SãoPedro do Rio Grande com 8.390 habitantes, Porto Alegre com
3.927 e Rio Pardo com 3.739.

A população de toda a Capitania tinha então 36.721 habitantes.
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x - D. Diogo de Sousa - 1811

Lendo os mapas dos vigários das freguesias da Conceição do
Estreito, S. Pedro do Rio Grande e Mostardas, que Joaquim Felix da
Fonsecaencaminhava a D. Diogo de Sousa,governador e capitão-gene-
ral do Rio Grande, em 1811, achamoso seguinte, como foi publicado na
"Revista do Arquivo Público do Rio Grande do Sul":

FreguesiaN. Sra. da Conceição do Estreito - Pretos- 631. M. 394
e F. 371. - Forros -151. Pretos 21 e Pardos 130. Brancos 795.

Freguesiade S. Pedro da Vila do Rio Grande - Pretos - 2.796. M.
2.077 e F. 719. - Forros - 354. Pretos- 95 e Pardos259. Brancos 7.162.

Freguesia de S. Luís de Mostardas - Pretos 367 M. 243 e F. 121.
Forros - 110. Pretos 32 e Pardos78. Brancos 775.

XI- Último recenseamento colonial-1814

No último recenseamentocolonial, de que se tem conhecimento, o
Rio Grande estácom 70.656 habitantes, dos quais 32.300 são brancos,
8.655 índios, 5.399 livres de todas as cores, 20.611 escravos de ambos
os sexose 3.691 recém-nascidos.

Observa-sea distinção entre escravose indígenas, o que não deixa
de ser importante, pois os escravosque se mencionam aqui são negros,
somente,pois os indígenas tinham obtido sua liberdade.

E os livres de todas ascores?Quanto seriam os negros e mulatos?
O levantamento se processouminuciosamente, como é fácil nota

em Conceição do Arroio, por exemplo: Brancos de ambos os sexos837,
indígenas 19, livres de todasascores 180, escravos538, recém-nascidos
74, total 1.648.

Foram recenseadasquinze regiões, e, sem entrar em maiores deta-
lhes, assinalaremos que em Viamão com 1.545 brancos de ambos os
sexosexistiam 908 escravos,SantoAntônio 1.706 e 961, Mostardas 723
e 281, NossaSenhoradosAnjos 1.292e 716, Porto Alegre 2.746 e2.312,
Triunfo 1.760e 1.208, SantoAmaro 953 e 773, Taquari 1.092 e 433, Rio
Pardo 5.931 e 2.429, Cachoeira 4.576 e 2.622, Piratini 1.439 e 1.535,
Pelotas 712 e 1.226, Rio Grande 2.047 e 1.119 e Missões 824 e 252.

Vê-se que em Pelotas e Piratini a população escrava negra é
superior à branca e que Porto Alegre e Santo Amaro quasese igualam.
Noutras localidades, como se notou, deveras expressiva, com exceção
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das Missões, a percentagem da população indígena está muito abaixo,
em número, da negra.

Excluindo-se os livres de todas ascorese os recém-nascidos,onde
devem serincluídos negrose seusmestiços, a população preta é deperto
de 35% comparadacom a branca.

Índice bem valioso para os que negam a influência negra no Rio
Grande do Sul.

O censode 1814,queapareceno "Quadro Estatístico eGeográfico"
de Eleutério Camargo, engenheiro da Província, e que foi organizado
"em virtude de ordem do Exmo. Sr. Dr. Francisco Ignácio Marcondes
Homem deMelo", presidentedo Rio Grande do Sul, davaparaRio Pardo
10.445 habitantes, divididos em 5.931 brancos de ambos os sexos,969
livres de todasascores,2.449 escravosde todasascores,289 recém-nas-
cidos, também de todas ascores.

A população deRio Pardoeraamaior de todo o Rio Grandedo Sul,
seguindo-se-lheCachoeiracom 8.225, Porto Alegre com 6.111eacidade
de Rio Grande com 3.590 habitantes.

Porto Alegre, onde a população chegavaa 2.746, a de escravosera
de 2.312 escravosnegros.

Em Pelotas,entretantoondeapopulação brancaerade712 pessoas,
num total de 2.419, os escravos atingiam a 1.226, ultrapassando aos
brancos.

Noutras cidadesbrancos e escravosnegros quaseeram em mesmo
número: Triunfo: 1.760 brancos e 1.208 escravospretos; Santo Amaro:
953 brancos e 773 escravospretos.

Mas, recapitulando não somente Pelotas tinha uma população
negraqueultrapassavaàbranca:Piratini, também,possuía 1.439brancos
e 1.535 escravosnegros.

XII - O negro no tempo do império - 1848, 1858, 1859,
1860, 1861

Num "Quadro da população de 1848 pelas listas eclesiásticas" do
Rio Grandedo Sul, pode-sever bem o número de casamentos,batismos,
e óbitos, libertos e escravos,número mais elevado de óbitos, menor de
batismo e ainda menor de casamentos, ou porque os casamentos de
escravosnão iam a registro eclesiástico (faziam-se atrásda igreja, como
o povo diz quando quer sereferir aoscasamentosilegais) ou os batismos
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de escravosnão interessavam à sociedade da época. O fato é o mesmo
quanto aosóbitos. A mortandade entre os pretos era surpreendente.

Foram preenchidasessaslistas eclesiásticasde 1848 em cinqüenta
e nove paróquias ou dasque estavamem seulugar, curatos, capelas,etc.

Em Porto Alegre: Nossa Senhora da Madre de Deus registrava os
óbitos de 176 escravos e de 202 livres e libertos, os batismos de 203
escravose 280 livres e libertos, os casamentosde 59 livres e 2 escravos
e 97 de livres e libertos, 234 batismos de escravose 186 livres e libertos,
35 casamentosde livres, 2 de libertos e 2 de escravos.

Sãoos dadosda capital da província e evidentemente seráfastidio-
so trazer aqui detalhes estatísticos que revelassem até o ambiente reli-
gioso do Rio Grande do Sul no ano de 1848, ambiente que se estendea
outros aspectos.

A população era calculada em 187.082; os casamentosforam os
seguintes:1.217delivres, 53 delibertos, 38 deescravos(1.328 casamen-
tos): batismos, 3.197 masculinos de livres e libertos, 3.019 femininos de
livres e libertos, 1.161 masculinos de escravos, 1.138 femininos de
escravos,(8.513 batismos); óbitos: 834 livres e libertos masculinos, 662
livres e libertos femininos, 573 escravose 424 escravas(2.493 óbitos).

A "população daprovíncia no fim do anode 1858, segundoo mapa
tirado pelaslistas defamília" davano Rio Grandedo Su171.911escravos,
208.044 livres, 5.489 libertos, numa população geral de 285.444.

Se não encontramos localidades com a população negra escrava
ultrapassandoà população branca livre, excluindo-se os libertos, gente
africana, temosdiversos centros urbanos onde asduaspopulações prati-
camente se igualam no número, embora em certos distritos de alguns
municípios a população escrava africana é realmente maior do que a
branca ou livre.

O quadro estatístico de 1858 foi levantado por distritos e em
Pelotas, Rio Pardo e Arroio Grande, onde a população negra escravaé
maior que a população de livres e libertos; em outros distritos as
populaçõesafricanasebrancae livre quasesãodo mesmo número, como
em Encruzilhada, Caçapava, Pedras Brancas, Taim, Piratini, Estreito,
Charqueadas,Herval, etc.

Noutros distritos, negros escravosconstituem mais ou menos cin-
qüenta por cento da população como em Porto Alegre, Viamão, Barra,
SantoAmaro, Santana,Triunfo, Caí, SãoJerônimo, Boqueirão, Cerro do
Roque, Dores de Camaquã, Palmares, Herval, São José do Patrocínio,
Cachoeira, Irapuá, Formigueiro, Lavras, Bagé, Canguçu, Jaguarão,etc.
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Outros distritos têm apreciável, embora pequeno número de escra-
vos africanos: São Gabriel, Santo Antônio da Patrulha, Conceição do
Arroio, São Francisco de Paula, Lagoa Vermelha, Vacaria, Alegrete,
Jaguarão,etc.

Somente a primitiva região das missões dos índios conserva um
ínfimo número de escravos,não acontecendo com as fronteiras, centro
e litoral onde a indústria e a lavoura do luso-brasileiro estavam a exigir
braços, que foram supridos pelos negros.

JosédosSantosPereira, "encarregadodaestatística" doRio Grande
do Sul, organizou, dez anos depois (1858), um "mapa estatístico da
população da província classificada por idades, sexos, estadose condi-
çõescom o resumo total de livres, libertos e escravos"; essemapa ficou
pronto em 1º de outubro de 1859.

As regiões, cujas estatísticasforam levantadas, ficaram agrupadas
por comarcas.

A divisão judiciária compreendia dez comarcas ao todo no Rio
Grande do Sul e cadacomarca com diversos municípios e o número de
africanos é o seguinte:

Na comarcadePorto Alegre; em Porto Alegre, propriamente: 4.556
escravose 3.861 escravas(8.517 numa população de 29.725 habitantes,
contando perto de 1.000 libertos); São Leopoldo: 1.097 escravose 707
escravas(1.804 numa população de 18.690, incluindo-se 114 libertos);
Taquari: 1.533 escravos e 1.168 escravas (2.701 numa população de
9.932 habitantes com 236 libertos); Triunfo: 1.591 escravos e 1.243
escravas(2.834 numa população de 9.531 com 176 libertos).

Passamosaos outros municípios de diversas comarcas.
SantoAntônio: 2.999 escravosnuma população de 14.930habitan-

tes: Conceiçãodo Arroio: 2.055 escravossobreuma populaçãode 8.636;
Rio Pardo: numa população de 7.028 existiam 2.174 escravos;Encruzi-
lhada: numa população de 6.180 existiam: 2.238 escravos; Cachoeira:
numapopulaçãode5.169existiam 1.628escravos;acrescenta-sequeRio
Pardo, Encruzilhada e Cachoeira tinham 205, 60 e 85 libertos, respecti-
vamente, para aumentarmoso número de gente africana no Rio Grande
do Sul.

Em Caçapava: 3.000 escravos e 256 libertos numa população de
10.076 habitantes; em São Gabriel: 2.046 escravose 324 libertos numa
população de 7.979 habitantes; em Santa Maria: 966 escravos e 20
libertos numa população de 5.110 habitantes: em Bagé: 4.016 escravos
e 344 libertos numa população de 12.312 habitantes.
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Alegrete: com 10.999habitantes; 2.525 sãoescravose209 libertos;
Uruguaiana: com 8.645 habitantes; 1.873 são escravose 179 libertos.

Piratini tinha uma população de 8.634 habitantes com 3.154 escra-
vos e 25 libertos; Canguçu: 7.429 com 2.453 escravos e 175 libertos;
Jaguarão:12.999 habitantes com 5.056 escravose libertos.

Rio Grande, o município, com 4.369 escravos e 71 libertos numa
população de 19.882; São Josédo Norte: 1.082 escravos e 166 libertos
numa população de 12.893 habitantes.

Cruz Alta, Passo Fundo, São Borja e Itaqui, que formaram os
municípios de duas comarcas distintas, também estão incluídos nesse
mapa de José dos Santos Pereira, mas os índices colhidos são tão sem
importância que nós dispensamosde trazê-los aqui.

Sãoessesmunicípios da citada região habitada pelos descendentes
dos índios e mesmo de índios legítimos.

A população da província do Rio Grande do Sul em 1858 é de
282.547 habitantes, inclusive 70.880 escravose 5.413 libertos.

Seria nos estender em demasia se comentássemos esse quadro
estatístico ou pelo menos fizéssemos referências aos sexos e às idades:
mas de qualquer maneira não deve passar desapercebidaa quantidade
elevada de escravosexistentesdesdea idade de cinco anos,dez, quinze,
vinte e cinco, trinta e trinta e cinco, quarenta: somente começam a
declinar os números depois de quarenta e cinco anos, e até muita gente
velha de oitenta e cento e tantos anosde idade.

Há ainda do citado ano, 1858, a do mesmo funcionário, outro
quadro estatístico, agorasobrecasamentos,batismos e óbitos de livres e
escravos no Rio Grande do Sul, sempre, entretanto, muita escassezde
elementos no tocante aos casamentosde escravos, mas muito precisos
nos números do obituário e batizados.

Quanto aos escravos: 94 casamentos, 3.684 batizados e 1.684
óbitos. Quanto aos livres, a fim de compararem-se os dados: 2.602
casamentos,13.600 batizados e 3.698 óbitos.

O quadro correspondenteao último semestrede 1858 e todo o ano
de 1859.

No anoseguinte, 1860,apopulação do Rio Grandedo Sul, segundo
cálculos efetuados,aumentarade 13.381pessoas,total no qual seincluía
para mais de 3.000 escravosatravés das listas de batismo e uns poucos
entradospelo único porto marítimo.
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Em 1861, apopulaçãodo Rio Grandedo Sul secompõede 370.446
habitantesdos quais 294.337 são livres e libertos e 76.109 sãoescravos.
Em 1863 o número de escravospassapara 77.419 numa população de
392.725 almas.

XIII - Estatísticas atuais

a) População de fato do Estado do Rio Grande do Sul por municí-
pios, segundoa cor, l.IX.1940.

O número de pretos e pardos distribui-se, pelos municípios, da
seguinte maneira e ordem:

Porto Alegre: Pretos-19.411 e Pardos- 24.145. Total 43.556.
Municípios com mais de 10.000 pretos e pardos:
1º - Pelotas (15.581)
2º - Cachoeira (13.157)
3º - Bagé (11.899)
Municípios de menos de 10.000 até 5.000 pretos e pardos:
1º - S. Gabriel (8.908)
2º - Santo Antônio (8.774)

Zonas Fisiogr. Pretos Pardos
e Municípios Homens Mulheres Homens Mulheres

Erechim 1.118 1.073 1.688 1.605

Getúlio Vargas 527 567 183 173

Marcelino Ramos 235 201 150 137

PassoFundo 1.385 1.502 2.439 2.422

Z. das Ser. do Sudoeste 11.449 11.524 6.750 6.913

Caçapado Sul 2.266 2.317 899 958

Canguçu 2.968 2.989 1.506 1.394

Encruzilhada do Sul 2.078 2.204 2.130 2.327

Erval 526 512 281 262

Lavras do Sul 754 744 760 786

Pinheiro Machado 928 936 695 707

Piratini 1.929 1.822 479 479
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Zonas Fisiogr. Pretos Pardos
e Municípios Homens Mulheres Homens Mulheres

Z. dos Campodo Centro 4.196 4.232 6.871 6.755

Cruz Alta 971 1.141 1.479 1.587

Júlio de Castilhos 524 466 1.135 1.100

Soledade 1.850 1.793 2.756 2.704
Tupaciretã 851 832 1.501 1.364

Zona do Noroeste 3.932 3.803 13.596 12.750

Ijuí 652 684 750 718
Iraí 477 461 906 861
Palmeira das Missões 1.086 1.035 2.017 1.932

SantaRosa 624 575 3.117 2.932

Sarandi 612 606 1.474 1.358

Três Passos 481 442 5.332 4.949

Zona da Campanha 14.348 14.524 14.793 15.216

Alegrete 1.573 1.686 2.859 2.849

Bagé 3.493 3.500 2.420 2.482

Cacequi 545 501 917 945

Dom Pedrito 1.681 1.655 653 689

Livramento 1.975 2.089 1.332 1.464

Quaraí 350 363 813 828

Rosário do Sul 1.421 1.400 773 817

São Gabriel 1.988 2.013 1.029 1.210

Uruguaiana 1.322 1.317 3.997 3.932

Zona das Missões 5.273 5.251 9.633 9.457

Itaqui 366 278 1.197 1.125

Jaguari 198 215 849 834

Santiago 820 879 828 826

Santo Ângelo 1.082 1.111 2.349 2.200

São Borja 627 665 2.142 2.093

São Francisco de Assis 574 530 993 1.037

São Luís Gonzaga 1.606 1.573 1.275 1.342
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SEGUNDA PARTE - ASPECTO HISTÓRICO

1- Mercados

Os negrosconcentravam-seno litoral, desdeSãoPaulo atéa foz do
Amazonas.

A entrada de escravos feita pelos portos principais, ao norte, de
Recife e São Luís, ao centro, da Bahia, e ao sul, Rio de Janeiro e São
Vicente, não os afastou muito da costa.

Osprimitivos focos da entradadeescravosseramificavam por São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas, formando o primeiro grupo de distribui-
ção; a Bahia, por si só,constituía um segundogrupo; Alagoas e Pernam-
buco, compunham o grupo do nordeste e Maranhão e Pará o grupo do
extremo norte de distribuição de escravos.

Os focos de entradasde escravospartiam dos portos, ampliando-se
naszonas dasprovincias mais importantes.

Os negros que vieram para o Brasil faziam parte dos três agrupa-
mentos étnicos africanos: sudaneses,bantus e bantuides.

11- Cultura

O ramo ou nação do culto africano é um problema de grande
importância, verificando-se, antesdemais nada,quesefilia o culto negro
à naçãoou ramo do continente de origem, entretanto, não sepode dizer
que os fiéis desseculto pertençam àquela nação ou ramo da África.

As populações negrasnão conseguiram manter-se absolutamente
separadasno Brasil, isto é, povo por povo, nação e ramo por ramo.

Foi fatal o contato e a mistura, tornando-se impossível estabelecer
o limite ou áreaem que viveu cadapovo da África no nossopaís.

Atualmente, no Rio Grande do Sul, o culto africano procedede três
nações;

-Nagô
-Gege
-Oió.
Existem 29 casasnagôs, 28 geges e 15 oiós, em Porto Alegre,

segundo as respostasao inquérito que pessoalmenteprojetamos e reali-
zamos.
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Das seiscasasqueestudamos,4 sãogeges,1 gegeou nagôe 1nagô,
não seregistrando oió, no casoparticular do culto de Nª Sªdos Navegan-
tes, que em separaçãoapreciamosde uma feita.

São as geges: SocoAfricana Nª Sª dos Navegantes (rua Baronesa
de Gravataí), SocoAfricana Nª Sªdos Navegantes(rua Otávio de Souza)
e Casa15 de Março (rua do Livramento).

É gege ou nagô: SocoBeneficente Africana Nª Sª dos Navegantes
(rua Barbedo). Quer dizer que a casaé mesmo gege-nagô.

É nagô: Associação Africana Nª Sª dos Navegantes (rua Rodolfo
Gomes).

Quanto ao exame total das casasvisitadas para o inquérito:
Das 29 do ramo nagô, 16 apresentaram uma freqüência média

superior a 50, 9 com freqüência média inferior a 50 e 4 com freqüência
média de 10pessoas,26 casasdemadeirase dealvenaria. Contando com
um total de 148 Filhos de Santos prontos do sexo masculino e 158 do
sexo feminino.

Das 28 do ramo gege,14 casasapresentaramum freqüência média
superior a 50 e 14 com freqüência média inferior a 50, 24 casas de
madeira, 14 de alvenaria.

Contandoum total de62Filhos deSantoprontos do sexomasculino
e 64 do sexo feminino.

De 15 do ramo oió, 8 casasapresentaramuma freqüência superior
a 50 e 7 com uma freqüência média inferior a 50 pessoas,14 casassão
demadeira e 1 de alvenaria. Contam um total de84 casassãodemadeira.
Contam um total de 84 Filhos de Santo, prontos, do sexo masculino e
168 do sexo feminino.

Limitamo-nos a seguir à risca o que se obteve do informante em
assuntode naçãoafricana.

Registramos os geges,os nagôs e os oiós, e, conforme a lição de
Arthur Ramos,na sua "Introdução àAntropologia Brasileira", 1Q voI. As
culturas não-européias, são três africanas, nações ou grupos que estão
incluídos nasáreasde culturas sudanesas.

Explica o mestre, que "na tentativa de reconstruir as culturas
negro-africanas, abandonamosqualquer ponto de partida, com relação a
dados históricos, a números, absolutos e relativos, e as listas de nomes
tribais, repetidaspelos nossoshistoriadores. Guiado pelo método preco-
nizado pelo professor Nina Rodrigues, e utilizando-me das suaspesqui-
sasiniciais da Bahia e asqueestãosendocontinuadas hoje por toda uma
série de investigadores, e com os resultados das minhas próprias obser-
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vações e pesquisas (Bahia, 1926-1933; Nordeste, 1930-1933; Rio de
Janeiro, 1933), apresenta o seguinte quadro dos padrões de culturas
negrassobreviventes no Brasil".

Seguimos o mesmo método, desprezandoas informações anterio-
res, aliás modesta, semvalor científico algum e até mesmo medíocres.

O levantamento estatístico é de fato coisa à parte porque não nos
referimos ao número de negros mas à procedência deles.

Bem sabemosque negros de todas as áreas da África vieram ter
com raras exceções,ao Rio Grande, mercado de negros soldados, ope-
rários da indústria do charque ou agricultores, colonos ou brancos
principalmente no plantio do trigo.

Mas as culturas respectivas sobreviveram ou uma dessasculturas
sobrepujou asoutras.

A. Ramos classifica em três padrões, como se disse, as culturas
negrasque resistiram no Brasil.

"A) Culturas Sudanesas- representadasprincipalmente pelos po-
vos yoruba, daNigéria (Nagô, Ijechá, Eubá, Ketu, Ibadan, Yebu ou Ijebu
e grupos menores), pelosDaomeianos (grupo Gege; Ewe, Fon ou Efan,
e grupos menores); pelos Fanti-Ashanti, da Costa do Ouro (grupo Mina
propriamente dito; Fanti e Ashanti); pró-grupos menores da Câmbia, da
Serra Leoa, da Libéria, da Costa da Malagueta, da Costa do Marfim ...
(Krumano, Agni, Zema, Timini ...).

"B) Culturas guineano-sudanesas islamizadas, representadasem
primeiro lugar pelos a) Peuhl (Fulah, etc. b) Mandinga (Solinke, Bam-
bara...) e c) Haussá do norte da Nigéria; e por grupos menores com os
Tapa, Bornu, Ourunsi, e outros.

"e) Culturas bantus, constituídas pelas inúmeras tribos do grupo
Angola-Congolês e do grupo da Contra-Costa".

Voltando aA. Ramos,noutra passagemdeseulivro deantropologia
brasileira, aofalar dasculturas sudanesase sobrequais astribos Y ouruba
quevieram aoBrasil, diz que"Nina Rodrigues ainda conseguiunaBahia,
em fins do século passado,ver negros Nagôs de quasetodasaspequenas
naçõesYoruba. Eram ainda, na suaépoca,os mais numerosose influen-
tes naqueleEstado. Os mais freqüentes eram oyó (oió), provenientes da
cidade do mesmo nome do reinado de Alafin" .

Temos, então, que os
-Gege
-Nagô
-Oió
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pertencem aos mesmosgrupos culturais sudanesescom as subdivisões
seguintes:

a) Cultura Daomeiana e o grupo gege no Brasil
b) Cultura yoruba e o grupo nagô no Brasil, incluindo-se os oió.

Esclarece,ainda,o professor que estamoscitando as"culturas" que
não semantiveram puras no novo ambiente.

"Misturando-se umas com asoutras", não só as culturas africanas,
entre si, mas "com asculturas de procedência ameríndia e européiasque
encontraram no Brasil".

Mas o que precisa ficar assinaladoé que as culturas sudanesasse
impuseram sobre as demais, ao ponto delas desaparecerem do Rio
Grande do Sul, pelo menos em Porto Alegre que todas as 71 casasde
culto africano existentes acusaram, no sistema, o avassaladordomínio
sudanêsatravésdasculturas daomeanase nagôscom oió que lhe perten-
ce.

A antropologia física, a filologia e a história das populações afro-
brasileiras do Rio Grande do Sul assinalam também diferentes origens
mas,entretanto,uma sesobrepôs,que foi a sudanesa,isto é evidente, no
campo religioso.

Não resistiram, entre nós, os negros e seusdescendentes,oriundos
de estoquestribais diferentes, à força espiritual da mitologia sudanesa.

C. G. Seligman, professor de etnologia da Universidade de Lon-
dres, em seu livro "Les Races de l' Afrique" , edição francesa traduzida
por George Montandon, professor, também, de etnologia, da Escola de
Antropologia de Paris, adverte que a África Ocidental é a pátria do
verdadeiro negro:

"L' Afrique occidentale, Ia patrie du vrai Nêgre, peut être considé-
rée comme s'étendant de Ia bouche du Sénégal au 16Q Nord environ,
jusqu' à Ia frontiere orientale de Ia Nigéria. Si l' Afrique occidentale est
ainsi défine, salimite orientale coincide avec Ia limite Ia plus septentrio-
nale du domaine bantou, le long du cours inférieur du Rio del Rey.
Politiquement aucunepartie de l' Afrique ne présenteplus de confusion,
puisqu'elle consiste en une série d'enclaves s'étendant de Ia côte vers
I'arriere-pays; chacune de ces enclaves a pris origine dans un centre
commerciaI de Ia côte, établi entre Ies XV e et XVIII siêcles, et elles
appartiennentalternativemente à Ia Franceet à IaGrande-Bretagne,avec,
pour ajouter à Ia confusion, une possession restante du Portugal et Ie
république negre, constituée par des esclaves Iibérés, de Liberia. 11 es
nécessaired'insister surcesfaits pour expliquer destermestels que"Côte
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desEsc1aves"."Côte d'Or" et rendre comprehensible Ia division arbitrai-
re du pays sansqu'il ététenu compte desliens locaux ou desassociations
tribales. Ces enc1avessont, du Nord au Sud puis vers l'Est: le Sénégal
(Fr.), Ia Gambie (Angl., le Liberia, Ia Côte d'Ivoire, (Fr.), Ia Cote d'Or
(Angl.), le Dahomey (Fr.), et Ia Nigeria (Angl.), toutes s'allongeant vers
l'intérieur et baiegnant danscette grande masse africaine appeléecom-
munément le SoudanFrançais",

Os estudosdasnações,"ramos" ou paisesafricanos têm, entre seus
especialistas,a D. P. de Pedrals, antigo administrador de colônias, que
escreveuum "Manuel Scientifique de L' Afrique Noire" sobre antropo-
logia, pré-história, arqueologia, culturas e artes, instituições sociais e
políticas e história.

"Les royaumes dont les chroniques des navigateurs européensont
laissé le souvenir, et qui ont parfois plus ou moins survécu, sont en fait
sur les rives mêmes de l'Océan de petits royaumes isolés, dispersésde
peu d'étendue, souvent séparéspar des territoires oú l'état régnant est
celui de l'anarchie. En rétrait par contre, l'invasion depeuplesde souche
soudanaise, aboutit encore à Ia fondation de deux puissants empires;
celui des Ashanti, et celui des Y oruba, entre lesquels s'illustra un
royaume qui fit beaucoup parler de lui: le Dahomey. Dans un sens,
l'histoire desAshanti et desyorouba, aurait pu êtreconsidéreéen même
temps que celle du Mosi et du Borgou. Le contact avec les aborigénes
des côtes imprime toutefois à son déroulement des caractéres un peu
différents" .

"La confedération yoruba, même à son apogé,n'ávait pas compris
dans son étendue, un royaume pourtant de mêrne origine, que s'etait
constitué au sud à quelquedistance de Ia côte, auXIII siéc1ele Bénin (de
Bini, nom de Ia Fraction yorouba venue du Soudan et qui s'imposa aux
aborigénes Efa). Le premier roi ou obba, fut Igoudou qui vers le XIIe
ciéc1es'établit à Oudo. Vers 1300, le roi (aouni) d'Ifé envoie son fils
Orhamiyan, acompagnéd'une nombreuse suite à Ousé. Les nouveaux
venus s'imposent. A Orhamiyan, succédeEwoké, puis Omovberhé ou
Erhanomeet Ogouola, qui en 1370 aggrandit considérablement le royau-
me. Au début du XIVe siéc1e,sedéroule une période d'anarchie, puis le
pouvoir est rétabli et le royaume de Bénin, au moment oú les Portugais
abordent en cesrégions (1485), offre le spectac1ed'une parfaite organi-
sation et de Ia remarcabble culture dont les produits sont parmi lesplus
réputés de I' Afrique nord tout entiére".
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11I - Trabalho

Iniciando o trabalho agrícola, os açorianos não poderiam contar
somente consigo mesmo, e apelaram para os negros.

Numa zona de plantio de trigo, em Piratini, un recenseamentode
1814 dá os seguintes índices: brancos 1.439, índios 182, livres (de côr)
335, nascidosem 1814, 182, escravos535. Total 3.673.

Contudo, bastou que passassemdez anos, quando se substituiu o
açoriano pelo alemão,paraatenuara entradade negros naspropriedades
agrícolas.

Leonardo Truda, na suaColonização Alemã no Rio Grande do Sul
comenta que o estrangeiro, o colono alemão, tinha verdadeira repulsa ao
negro.

O município de Santa Cruz, em 1887, não possuía um escravo,
, sequer.

"Mas o colono não dispunha, ao tempo, de recursos para tornar-se
senhor de escravos.E, uma vez encaminhadasas tarefas de cada "colô-
nia", iniciadas as plantações, o negro representaria apenasuma boca a
mais a consumir, e a pesar, portanto, no orçamento doméstico, sem
compensaçãona soma do trabalho produzido e da qual a própria família
do colono poderia incumbir-se".

Houve necessidade,do negro no início da colonização agrícola,
porque a derrubadadasmatase asestradaseram habilmente feitas pelos
escravosafricanos.

A nossaprópria vida econômica define o estadoe ascondiçõespara
o trabalho.

Como observa Jorge Salis Goulart, na sua "Formação histórica do
Rio Grande do Sul"; "O trabalho pastoril sempre exigiu menos braços
do que a agricultura, de modo que a própria família do estrangeiro podia
atender à maior parte das necessidadesde seusrebanhos. Enquanto em
outras capitanias a indolência indígena reclamava a importação de
escravosda África, aqui o índio se adaptou à principal indústria da terra
e se tornou um elemento de valor".

A pastagem,o banho, rodeio duma tropa de gado, em mil cabeças
por exemplo, não exigirá senãouns dez homens, mais ou menos.

Foi somente quando a pecuária evoluiu para uma indústria em
determinadas zonas mais adiantadas da Província ou do Estado, ao
mesmo tempo do início do trabalho agrícola, que se tornou necesssária
a colaboração de elemento estranho.
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As charqueadasde Pelotas e Porto Alegre e asplantações de trigo
de Bagé e Piratini tinham precisão de braços para o trabalho bruto.

Nas charqueadas,os transportesde mangas, a matança, a pesagem
e os mais fortes serviços da indústria saladeril bem como o plantio e a
colheita de vastas regiões de trigais não podiam ser atendidos pela
escassapopulação ocupadatoda ela noutros misteres.

Aí, então, se apelou para o negro, que sustentara e sustentava a
economia brasileira.

Era o escravo, além de sua enorme resistência física, um bom
emprego de capital.

A razão pela qual o colono alemão deixou de interessar-se pela
escravidãonegraébem outra. Uma determinação oficial aproibia, como
se vê na Lei nº 183 de 18 de outubro de 1850, que está redigida nos
seguintestermos:

"O Conselheiro JoséAntonio Pimenta Bueno, Presidente da Pro-
víncia de São Pedro do Rio Grande do Sul e Santa Catarina:

Faço sabera todos os seushabitantesque a Assembléia Legislativa
Provincial decretou, eu sancionei a Lei seguinte:

Art. 1º É proibida a introdução de escravos no território marcado
para as colônias existentes, e para as que para o futuro se formarem na
Província.

Art. 2º Os escravos, que atualmente existem no território das
colônias, serão matriculados pelo diretor, ou seus agentes, em livro
próprio dentro de dois meses,depois dapublicação destaLei, fazendo-se
no mesmo livro nota dos que falecerem.

Art. 3ºTodas aspessoas,que forem viajar àscolônias, ou residirem
nelas temporariamente, poderão levar os escravos precisos para seu
serviço doméstico, sendoobrigados a enviar ao diretor ou seusagentes,
uma relação dos mesmos escravos e a a reconduzi-Ios para fora das
colônias, quando seretirarem.

Art. 4º Os escravos que forem introduzidos nas colônias, em
contravenção a estaLei, serãoexpelidos por ordem do diretor, pagasas
despesaspelos donos dos mesmos escravos.

Art. 5º As disposições acima referidas compreendem igualmente
ascolônias formadas por particulares.

Art. 6º Por cada escravo importado na Província se cobrará, para
auxílio da colonização, a taxa de trinta e dois mil réis.

Art. 7º Não serãosujeitos à taxa:
Parágrafo 1º Os escravosinscritos na matrícula dos navios.
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Parágrafo 2Q OS escravos do serviço doméstico das pessoasque
vierem residir temporariamente na Província.

Parágrafo 3Q OS escravosexistentes na Província, que saindo dela
com seussenhoresvoltarem com os mesmos,ou forem reenviadospelos
mesmos senhoresdentro de um ano.

Art. 8Q Ficam sujeitos àtaxaosescravosdeque tratam osparágrafos
1Q e2Q do artigo antecedente,quenão saíremdaProvíncia com osnavios,
e senhoresque os trouxerem.

Art. 9Q Ficam revogadasas disposições em contrário.
Mando portanto asautoridadesa quem o conhecimento a execução

da referida lei pertencer,queacumpram efaçam cumprir tão inteiramen-
te como nela se contém. O secretário desta Província a faça imprimir
publicar e correr.

Palácio do Governo naLeal e Valorosa Cidade dePorto Alegre aos
18 de outubro de 1850, vigésimo nono da Independência e do Império.

JoséAntônio Pimenta Bueno
(L.S.).

Carta de Lei pela qual V. Ex. sancionou o Decreto da Assembléia
Legislativa Provincial, proibindo a introdução de escravosno território
marcado para asColônias, e impondo a taxa de trinta e dois mil réis, por
cada um dos que forem importados na Província; e dando outras provi-
dências como acima se declara.

Para V. Ex. ver
Germano Severino da Silva a fez.

Nesta Secretaria do Governo foi seladae publicada a presente em
18 de outubro de 1850.

JoséMaurício FernandesPereira de Barros

Registrada a fls. 77 do Livro 2Q de Leis. Secretaria do Governo em
Porto Alegre, 18 de outubro de 1850.

Rodrigo Joséde Figueiredo Moreira Júnior

IV - Exército

Tropas coloniais

"Respondeu que vindo com licença do Sargento-Mor Manuel dos
SantosPedrosopor espaçode dez dias para vir ao Quaraim em busca de
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um escravo seu...", depunha uma testemunha referida, Manuel Gomes
Lisboa, cabo d'Esquadra de Milícias de Partida, morador da Freguesia
de Cachoeira, num processo instaurado, em 1812, num crime de roubo
da tomada de cavalos feita aos Charruas e Minuanos.

O escravomerecia muita estima ou eraum elemento precioso para
essecabo de esquadraque arrisca sua própria liberdade, atravessando
vastas regiões, afim de recuperar um escravo.

"No dia 3 apresentou-seneste acampamento,preto que tendo sido
escravo do capoAntônio Adolfo Charão e fugindo há sete anos para os
domínios de Espanha,onde ocupava o lugar de artilheiro nas tropas dos
Insurgentes. Desertando, procurou o seu primeiro senhor, que se acha
preso em uma das Guardasda Coluna..." informa uma parte datadade 5
de dezembro de 1812, no acampamento da Conceição assinada pelo
comandanteJoaquim Xavier Curado ao Governador D. Diogo.

Avalia-se que um escravo regressedepois de seteanosde foragido
para encontrar-se o seu antigo senhor então prisioneiro, porque se um
homem branco procure reaver seu escravo não é de estranhar mais que
preto escravo desejerever seu senhor; aí se define um caráter.

Um simples depoimento põeàmostrauma organizaçãodeuma raça
cuja dedicaçãopoucasa igualam.

Quando um graduado da guarda do Cerrito, Silvestre Teixeira
Pinto, procurava, em 1800, defender-se junto ao governador de ter
prendido um escravo depois de o vender: "... pelo qual requeria a
indenização de um escravo, que eu lhe havia vendido, a ele me havia
pago, figurando-o a V. Excia. outra vez em meu poder..."

Naturalmente nãosepode concluir nadasobreo negro maso oficial
reinol que desejava,ao que parece, fazer renda.

De qualquer maneira, o negro era uma fonte de interessede toda a
ordem.

Na guarda do Cerrito ou na freguesia de Viamão, o negro exercia
um importante papel.

"Dentre as fronteiras terrestres do Brasil os limites com Uruguai
constituem a "fronteira viva", isto é, aquela por onde transitam as mais
intensas relações que irradiam do interior do nosso país, por via conti-
nental. Como, por via outro lado, provinientes do Uruguai, poderosase
constantescorrentesde toda a ordem atingem o solo brasileiro", observa
Afonso Várzea, no seulivro "Limites Meridionais do Brasil".
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É ainda a sobrevivência dos entrechoques do século XVIII o de
hispano-rio-platenses e luso-brasileiros, avanços e recuos nos domínios
dos dois monarcas.

Substituiram-se hoje as forças armadas pelas forças econômicas
mas a "fronteira ,viva" é uma realidade desde os marcos incertos das
dinastias senhorasda América do Sul.

" ... que para se servirem algumas forças nesta Fronteira é muito
necessárionovo perdão para os desertares, que a rigor pouco se pode
arrumar, pela extensãodestaCampanha, talvez que muitos seunam aos
Portenhos..." oficiava JoséFrancisco Muniz às autoridades e eram co-
muns mensagensdesseteor, o que não obstava que ao mesmo tempo o
governador D. Diogo dissesseao Vice-Rei, conde de Linhares, que "...
fazendo-se bem notável, que não só tem cessado muito as deserções
desdequeconstou havia intenção de passaraosterritórios espanhóismás
se tem recolhido aos seu corpos quase todos os duzentos deles nesta
Capitania..."

As ordens gerais da campanha,em 1816-19 na coluna do tenente-
generalJoaquim Xavier Curado, constam repetidasvezesde disposições
e penassobre fugas, cabendoao negro os castigos maiores.

" ... e que sejam Castigadoscom 50 pancadasde espadadeprancha,
aqueles que forem encontrados fora de seu corpo" e "... quando algum
soldado alterasserazões com o seu camarada, seria castigado, com 30
bordoadas".

"Os escravos ou criados levaram um bilhete de seus amos, ou
senhoresque ficaram responsáveispela suaconduta..." quando sefisca-
lizava aos pedágios, trânsitos em zonas de operação, recebendo os
infratores: " ... Escravos e criados com 50 pancadasde vara ou pau que
vergue, e os soldadoscarregadoscom 8 armas,por espaçode 2 horas, e
dadauma hora de descansoserepetirá o mesmo castigo..."

Procurava-seestabeleceruma flagrante diferença mesmonaspenas
corporais.

Os negros eram atingidos por pesadoscastigos.
"... e que o mesmo capitão tem ordem para mandar prender os

soldados, índios, criados, e escravos que passarem ao outro lado do
bosque por qualquer motivo que seja, e que mandará castigar pronta e
imediatamente na guarda da frente da legião de São Paulo, os soldados
e criados brancos com 50 pancadasde espadadeprancha, os índios, e os
escravoscom 200 açoites, sendo amarradosna culatra de uma peça" ou
"... os pretos, mulatos ou naturais que forem alistados em qualquer dos
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corpos milicianos, e seencontrarem montados em cavalos reiúnos serão
castigadoscom 50 pancadasde pau que vergue e presospor espaçode 8
dias, empregadosna limpeza dos seusrespectivos corpos".

Enquanto os mesmo altos comandantes se dirigirão aos governa-
dores em linguagem duma bajulação revoltante muito ao sabor dos
raparésda época:

"... e pela moderadarepreensãoq. V. Ex. me dá lhe beijo asmãos"
ou Respeitosamentebeija as ilmas. e exmas. mãos de V. Ex. o súdito
mais obediente" ou "súdito humilde vassalo".

Parecetambémqueosoficiais nãosetratavam muito delicadamen-
te entre si como selê no termo do inquérito da Caleria, em 1812, "que o
capitãoSebastiãoBarreto PereiraPinto, do Regimento deDragões,havia
dado com um pau no furriel Joaquim Manoel Ribeiro do mesmo regi-
mento".

Mesmo assim o preto era tratado desprezivelmente, nas ordens
oficiais, como assim: - "... Todos pretos, mulatos, ou naturais, que não
tiverem a honra de ser alistados em qualquer dos corpos milicianos ..."

Tropas farroupilhas

Os negros constituíram, por todos os títulos, um elemento impor-
tante na revolução farroupilha.

Rompera o movimento de 1835, quando, perante a justiça de Paz
do 2º distrito de Porto Alegre, em 14 de outubro de 1836, instaurou-se o
competenteprocessosumário por crimes de rebelião, sedição,peculato,
cumplicidade de homicídio, ferimentos, roubos e outros crimes graves
contra os líderes da Revolução.

Peranteo juiz de paz, capitão Manoel Joséda Câmara,depuseram,
então muitas testemunhas,que forneceram, assim, subsídios ao estudo
dos acontecimentos.

Justamente os primórdios, o início das hostilidades guerreiras
contra o Império, é que poderiam definir uma atitude.

Mas osnegrosentraram desdeosprimeiros dias com o seuquinhão.
O depoimento mais original é do advogado Agostinho José de

Menezes que disse:
" e de diversas insurreições de escravatura que eles, cabeças e

agentesfizeram armar e reunir em diversos pontos da Província como
fossem na ocasião em que os rebeldes acometeram esta cidade e na
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cidade de Pelotasaondeainda conservapara mais de trezentosa quatro-
centos escravos,armadoscontra a causada legalidade..."

Outro depoimento, como do capolnácio da Silva, Joaquim Barrot,
Manoel Ferreira, PereiraDias, Cel. PaulaSoarese Lobo Barreto, nosdão
o número deescravosqueviram nos movimentos de forças dosfarrapos.

No avanço sobre a capital, em 20 de junho e em 30 de julho, e no
cerro de Pelotas,em 1836, marcam os passosiniciais e importantes das
guerras de dez anos, os escravos negros tiveram um lugar de primeiro
plano.

Os negros, escravos ou libertos, iam, daí por diante, tomar as
posições salientes.

Foram eles elementosde colaboração, entraram com os primeiros
insurretos, estiveram ao par dos segredos revolucionários e tomaram
parte nashoras iniciais.

O Major João Manoel Lima comandou a primeira legião de escra-
vos que entrou em Pelotas.

Mais tarde os negrossedistribuíram por todos os setoresde armas
da República.

Os negrosdos pastoreiossãoincluídos na cavalaria e os negrosdas
zonas agrícolas sãopara a infantaria.

"... um Antônio Joaquim da Silva, por alcunha "Menino Diabo"
porque estenão só andavahostilizando como comandante de lanchões
guarnecidos e armados", depunha o funcionário da tesouraria geral,
Pedro Azevedo e Souza,no Juízo de Paz.

Uma vez, estando Garibaldi com seus marinheiros em terra, em
Camaquã,Pedro Moringue lhes surpreendeos passos,usando a astúcia
e surpresa;mesmo assim asforças imperiais encontraram uma resistên-
cia respeitável.

Entre estes companheiros do herói italiano, estava Nascimento
Rafael e Procópio, que eram dois negros.

"Quisera um lugar para escrever no papel, gravar no bronze os
nomes destes valentes companheiros, que no número de treze se me
reuniram, combatendo durante cinco horas cinqüenta inimigos" narra,
em suas"memórias", o gênio de Caprera.

Na absoluta falta de dados,como aliás em quasetudo que precisa-
mos para estudar, sobre o negro na guerra republicana de 35, não temos
senãoa tradição de um heroísmo, que nem sempre se tem reconhecido.

O sentimento abolicionista foi da índole do rio grandense.
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Quase todos os maiores proprietários que faziam uso do trabalho
do preto, libertavam seuspróprios escravos.

Mas uma figura nos surge,trinta anosantesdos farrapos, clamando
contra o crime da desigualdadeda cor.

Era Alexandre Luís, tipo romântico, que foi para Aurélio Porto
colocado numa novela histórica.

Alexandre Luís, como Borges do Canto, conquistaram, ainda com
um punhado de desertores,as Missões para a coroa portuguesa.

Esse "doido" três vezes fez ecoar no Rio Grande do Sul o grito da
abolição:

1803 domina a guarda de São Pedro com uma legião de escravos.
Proclama a República e emancipa os servos.

1820 o cenário agoraé Cachoeira, que começava a florir. Chama a
si os escravosdavila e toma a cadeia,soltando os presos,mandadegolar
os portuguesese proclama, pela República Rio-Grandense, a igualdade
dos homens.

1831 chegava o herói a Caçapava, levando o mesmo grito de
libertação dos escravos.Longe, noutro canto da Província, e os alemães,
que traziam dentro de si a pureza duma civilização livre, ouvem o eco
daqueleque pela terceira vez levantava sua voz pelos oprimidos. Desta
vez não ficara sozinho o dominador das Missões. Mais alguém o com-
preendia.

Alexandre Luis, ora preso, ora fugindo das forças governistas,
morre em 1833, mas define o ambiente em que viveu.

Os republicanos davam aos negros escravos o próprio direito de
cidadania, bastandoque eles aderissemà causae formassem fileiras nos
seusexércitos.

A facção contrária procurou atrair os escravos,oferecendo-lhes as
mesmasregalias de libertação aosnegros.

Quatro anosdepois, em 1839, começava o Império a por em voga,
também, a libertação dos negros.

Mas um alto dignitário do Império erao primeiro aescreverà Corte:
"Os rebeldesnão dão mau tratamento a todos os negros".
Os farrapos tinham envolvido os escravosnas suassimpatias.
O governo dePiratini cansavaseusfrancos na compra de escravos,

pois seussenhoresassimo exigiam, na maioria dasvezes.
Uma vez libertados os negros, as autoridades da República lhes

asseguravama mesmagarantia que tinha qualquer cidadão do país, que
recentementeseformava.
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Assim é queBento Gonçalves, com Domingos deAlmeida, Minis-
tro da Justiçae Interior, assinavam,em 11 de maio de 1839,um decreto,
que, depois de algumasconsiderações,terminava assim:

"... O PresidentedaRepública para reivindicar os direitos inaliená-
veis da humanidade, não consentindo que o livre riograndense de qual-
quer cor com que os acidentesda natureza os tenham distinguido, sofra
impune e não vingando o indigno, bárbaro, e afrontoso tratamento, que
lhe prepara o infame governo imperial, em represália, a que lhe tem
provocado, decreta:

Artigo Único: Desde o momento em que houver sido açoitado um
homem de cor a soldo da República pelas autoridades do Governo do
Brasil, o GeneralComandanteem chefe do Exército, ou Comandantedas
diversas divisões do mesmo, tirará a sorte aos oficiais de qualquer grau
que sejam das tropas imperiais nossos prisioneiros e faria passar pela
armas aqueleque a mesmasorte designar".

Ainda, no mesmo mês, a República, pelo seu presidente, tratava
dos escravosnegros com sentimento de abolição do trabalho servil, que
sempreacaracterizounessesrumos democráticos e avançados,o decreto
dizia respeito à fuga de escravosdas forças farroupilhas.

Mas o espírito liberal que dominava a cultura de 35, fazia, nesse
decreto, uma ressalvaque dava ao negro seulugar na ordem comum dos
homens.

Eis a ressalva: "... que manda volver o forro ao domínio do senhor
que o libertará sempreque esteo possaconvencer de ingratidão, depois
de ter-lhe dispensadotão inapreciável benefício".

Quando a República rio-grandense obteve paz com o Império, os
farrapos impuseram, no tratado depaz,uma cláusula, a quarta,quedizia:

"São livres e como tais reconhecidos os cativos que serviram na
Revolução".

Os republicanos não esqueceramseuscolaboradores, os escravos
negros rio-grandenses.

v - Viajantes

- Saint-Hilaire (1820-1821)
- Nicolau Dreyes (1817-1837)
- Arsêne Isabelle (1833-1834)
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A viagem deSaint-Hilaire, pelo Rio Grande do Sul, teveduasfases.
O intervalo delasfoi marcado pela estadano Uruguai. Em 5 dejunho de
1820tinha passadoo rio Mampituba, deixando SantaCatarinaparaentrar
na nossa província. E em 9 de outubro atingia Angustura, passandoà
Cisplatina paravoltar, pelasmargensdo rio Uruguai, chegara São Borja
e daí até ao Rio Grande, durando seis mesestodo o segundopercurso.

Teve, assim,a excursãoum período de cinco e outro de seismeses.
Portanto quase um ano, o cientista francês permaneceu em estudo no
pampabrasileiro.

Atravessou o Rio Grande em duasenormes diagonais. Do extremo
nordesteda costamarítima ao território fronteiro no Prata oriental e das
Missões argentinasatéo sul nacosta,paraatingir anossaporta marítima.

Estava sendomudado o cenário histórico. Plena transição política.
D. João VI tirara, então, o maior proveito das lutas internas do

Uruguai.
Nasceram, com a nova magna carta, as juntas governativas e o

Conde da Figueira deixa o Rio Grande, substituindo o um governo
interino, em 22 de setembro de 1820.

Houve um motim militar em Porto Alegre e o povo quepromovera
a agitação exige o compromisso do governo respeitar a constituição.

A volta do rei para Lisboa velo acelerar o entusiasmo de emanci-
pação dos brasileiros. A regência do príncipe D. Pedro tinha dado o
direito de elegerem-se deputados às cortes de Portugal e mudava as
capitanias em províncias.

Estávamosna luta abertapela independência.
O testemunhode Saint-Hilaire, por mais essarazão, é precioso.
Todos osviajantes, ingleses ou alemães,francesesou portugueses,

queescreveramsobreo Rio Grandenãoatingiram àexpressãodeverdade
como o naturalista da cidade de JoannaD' Are,

Rápidas impressões,comentários de geologia, anotaçõesetnográ-
ficas e lingüísticas ou relatórios geográficos e mineralógicos eram que
constituíam asnarrativas publicadas em livros.

Orbigny, Borpland, Lisle, Luckok, Seidler, Feldner, Dreys, Selow
e algunsoutros autoresdepesquisassul-riograndenses,apesardo esforço
e do mérito de seusestudos,não possuem o humano, que em Saint-Hi-
laire é uma atitude natural.

Entretanto adivulgação daobra do mestrefrancêsdeve-seàEditora
Nacional, que fez a publicação integral do grande documentário brasi-
leiro.
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Adroaldo Mesquita ·da Costa traduzira, em elegante português,
alguns capítulos da "Voyage à Rio Grande do Sul" que apareceramna
revista do nossoInstituto Histórico e Geográfico.

Também Renato Costa, autor dum magnífico "Ensaios de Histó-
ria", tinha passado,para a língua de Camilo, a viagem do ilustre francês.
Félix Contreiras Rodrigues pareceque é autor duma outra tradução.

Afinal apareceuimpressa, em edição Ariel, essa"Viagem ao Rio
Grande do Sul".

É uma tradução de Leonam de Azevedo Pena. Bem feita e cuida-
dosa.

Recolhemos da viagem ao Rio Grande do Sul dezoito espéciesde
notas em cinqüenta observaçõessobre o negro.

"Nas primeiras páginas do livro, Saint-Hilaire faz referências aos
seuscompanheiros de excursão: um mestiço, um negro forro e um índio
botocudo.

- Torno-me pouco a pouco escravo de José Mariano; Manoel só
me fala com arinsolente eFirmino, sendoo melhor, é todavia detamanha
susceptibilidade queexige sertratado com asmais fatigantes precauções.

Manoel, que é o negro forro, viera de São Paulo e JoséMariano é
um tropeiro mestiço alugado no Rio deJaneiro. Queixa-se amargamente
o naturalista que se torna pouco a pouco escravo de um preto.

As condições de vida no Brasil tinham chegado a um ponto que
nem o ricaço dos cafezais ou o abastado plantador de cana de açúcar
podiam dispensaro negro. O homem africano eraum meio de transporte:
carregador, tocador de animais, cangueiro...

A vida doméstica se regia pelos negros da família e desdea água
para o banho atéacozinha, foram misteres cuidados pelo homem de cor.
Os casarõesdas cidades tornavam-se habitáveis porque os pretos des-
ciam e subiam enormesescadarias,carregando sobre a cabeçao que era
necessáriopara manter o modesto ritmo econômico do luso-brasileiro.
O senhor da charqueada ou comerciante do sobrado sem luz direta,
também, não passavamde escravos do negro. Aí então que o africano
mostrou suagrande força física e moral. Tornou-se insubstituível.

Mas não escapou ao sábio francês, e quantas vezes insiste, a
superioridade do negro. Ao menos a superioridade do negro sobre o
índio. Os negros, raça tão distante da nossa também, são entretanto
superiores aosíndios. Seujuízo não é tão bem formado quanto o nosso.

Eles conservam qualquer coisa de infantil em seusmodos, lingua-
gem e idéias masnão sãoestranhosa concepçãodo futuro. Tem-se visto
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muitos adquirirem algum dinheiro, mesmo quando escravizados; enfim
eles não são incapazesde afeição e generosidade.A negra do adminis-
trador falou-me, de modo tocante, de seu amor filial; meus filhos,
disse-me, não precisam mais de mim, mas não há um dia em que eu não
sinta saudadesdeminha mãe,por issochorando. Meu patrão diz algumas
vezesque deixará estaregião e seguirá para o lugar onde ela está.Tenho
mandado rezar diversas missas a Nossa Senhora da Aparecida para que
ele realize boas intenções. - O negro é apreciado com as suas forças
morais, com o sentido psicológico de sua generosidade e afeição e,
principalmente, com aquela concepção de futuro que o torna de fato
superior ao índio. Define-se, destamaneira, a personalidade do homem
preto atravésde graus marcantesda vida interior.

Uma pequena ocorrência, ao sair da estância de Coiova, fez o
viajante francês deduzir do interessepouco lisonjeiro dos negrosquando
esperamfavores por obséquio comum. Retardando apartida, dois negros
explicaram ao sábio que estiveram ocupados a abater uma vaca, e
ofereceram, então,um pedaçode carne, dando-lhe debom grado grande
nacoenãoquiseramaceitar retribuição em dinheiro. Devo esseobséquio,
creio, conclui o francês, ao fato de saberminhas ligações com o Conde,
de quem esperam receber alguma graça... Mas essa ardilosidade é
justamente uma característica do africano. Ser astuto, afinal, revela
inteligência. E os brancos muito segabavam de revelar manhas...

Uma das mais poderosas razões da calma com que se operam as
insurreições nestepaís,é que,principalmente nestaCapitania, não existe
praticamente o que se chama população, e quando existe é pouco
numerosa. Os negros que a representam são muito distanciados dos
homenslivres e por demaissubservientes,para semeterem nessascoisas
- escreveSaint-Hilaire.

Nas estâncias desta região, quase puramente pastoril, não são
precisos tão numerososescravoscomo acontecenasregiões açucareiras
ou naexploração dosminérios. Cercadeoitenta negros, apenas,ocupam-
se da construção do cortume e depois nele trabalharão. Quase todos os
escravosdo barãosãonegros-minas, tribo bem superior a todasasoutras,
por sua inteligência, fidelidade e amor ao trabalho - diz Saint-Hilaire,
Refere-se ele, aqui, ao Barão de Santo Amaro, fazendeiro José Egídio,
ex-secretário do conde de Barca e conselheiro do rei. A estância se
denominava Boa Vista e era uma dasmais importantes da Capitania.

Na fazenda, o preto era ainda empregado nos misteres de copeiro,
cabendo-lhe o cuidado do mate, servir a mesa e os hóspedes.Competia,
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em resumo, ao negro todo cuidado doméstico e ser o mantedor da vida
da fazenda.

Nas charqueadasos negros são tratados com rudeza. O sr. Chaves
tido como um doscharqueadoresmais humanos,sófala aosseusescravos
com exageradaseveridade,no queéincitado por suamulher; osescravos
parecem tremer diante de seusdonos - informa o ilustre naturalista. O
proletariado das casasde salgar carnes foi o mais sacrificado da demo-
cracia campesina.Início do período industrial, e a coletividade trabalhis-
ta oferecia um aspecto de volume, grandeza, que apenaspoderia ser
denominada pela energia, então, sinônimo de chicote, hoje com as
devidasproporções,diz-se lei social. O consolo dos negroseraareligião,
abundante em deusesamáveis, sensuais tão ao agrado de suas almas.
Simbioses das quais resultariam os devotos de Nª Sª do Rosário, de Nª
Sª dos Navegantese de SãoJosée São Benedito. As confrarias afro-ca-
tólicas tinham um papel de forças moderadoras.

Diversos conceitos:
Primeiro: os negros são os mais valentes soldados de Artigas.

Segundo: são superiores em coragem ao índio. Terceiro: parte de sua
bravura reside na esperançade libertação.

Na estânciado Souza,na região de São Borja, vizinha Entre Rios,
quando ali seencontravao ilustre francês,ocorreu um pequenoincidente
que pôs à mostra os subterfúgios nos quais são férteis os negros.

Um soldado e um guarani vieram de Entre Rios prender um preto,
que praticara vários furtos naquelasredondezas,mas depois de executa-
rem a diligência, no dia seguinte, não encontraram o africano. Tinha
fugido. Saint-Hilaire pouca significação dá ao caso. Ele mesmo diz que
- não teria interesseessefato sem importância, se não fosse a circuns-
tância do soldado, encarregadode capturar um ladrão, ter-sefeito acom-
panhar de sua mulher - reminiscência do hábito índio.

Não iremos desprezar,nós que temos que exumar as mais vagas
palavrassobreo preto, cultura quasesecretano Rio Grande,uma notícia
reveladora da capacidademais inferior do negro... Ele bem sabia o que
lhe estavareservadoao voltar...

Não háquemnão tenhaobservadoqueosnegroscrioulos sãomuito
menos distanciados de nós que os da costa da África. Pode-seatribuir à
educaçãoe superioridade quemostram em relação à inteligência, masao
mesmo tempo eles são de um negro mais escuro, sua testa é menos
arredondada,seuslábios menos grossos, seu nariz menos chato; enfim
não há pessoaque, com pouco de prática, não saiba distinguir um negro
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crioulo deum africano. - Sãoessasaspalavras do viajante europeusobre
o tipo diferencial do afro-brasileiro que surgiu das caldeações mais
diversas.

O viajante francês chegando ao Rio Grande, núcleo de primeira
ordem da capitania, não encontrou água doce ou, por outra, iam procu-
rá-lo atrás da cidade, entre montículos de areia onde tinham sido feitos
poços de pequenaprofundidade.

Os negrosvão buscá-Iaem barris, apanhando-apor meio de chifres
de bois amarradosà ponto de varas compridas.

Outra função do preto: servir decondutor de águaparaapopulação.
Elementos poderososda economia urbana.

Em SantaMaria, um fazendeiro com 1.000 cabeçasde gado não é
homem rico, observaSaint-Hilaire mas mesmo assim os negros cuidam
da plantação e a família do proprietário dedica-se à vida pastoril.

O sábio francês escandalizado com as danças negras, chamou o
batuquede indecente,semmais rodeio. Contudo, também, acrescentava,
que poderia dizer o mesmo das dançasmais decentese mais elegantes
de Montevidéu. Dançasque não tinham absolutamentea movimentação
e a rapidez das parisienses... Tudo se reduz a uma marcha vagarosa
acompanhadaàs vezes de atitudes muito sérias e algumas vezes muito
indecorosas.

Ao dizer-se que o negro foi uma personagem do cenário agrícola,
temos mais essaafirmação de Saint-Hilaire: em uma das ruas do Rio
Grandeexiste um pequenomercado (quitanda) ondenegros,acocorados,
vendem hortaliças, tais como - couve, cebola, alface e laranjas.

O negro nãosóplantava. Vendia, também. Mas seráquesealimenta
de couve, cebola, alface e laranjas? Naturalmente furtava para comer.

Diz Saint-Hilaire: - Tive já oportunidade de referir aofato deserem
vendidos aqui os negros imprestáveis dos habitantes do Rio de Janeiro;
quando querem intimidar um negro ameaçam-no de enviá-lo para o Rio
Grande. Entretanto não há, creio, em todo o Brasil, lugar onde os
escravossejam mais felizes que nestacapitania. Os senhorestrabalham
tanto quanto os escravos,mantêm-se próximos deles e, tratam-nos com
menosdesprezo.O escravocome carneàvontade, nãoé mal vestido, não
anda a pé e sua principal ocupação consiste em galopar pelos campos,
coisa mais sadiaque fatigante. Enfim eles fazem sentir aos animais que
os cercam uma superioridade consoladora de sua condição baixa, ele-
vando-se aosseuspróprios olhos.
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o povoamento do Rio Grande do Sul, curiosamente processou-se
de dentro para fora, do interior para a praia, com um único porto, ainda,
de difícil acesso.Não projetou sua influência a barra. Os outros pontos
da costa permaneceram minguados e não atingiram a mais do que
povoados de cultivo de cebola. Zona arenosaque destruia até o porto, o
aglomerado mais importante e mesmo o menos importante apelou para
o preto afim de não morrer soterrado. Saint-Hilaire anota: - vi negros
ocupadosem desentrilhar os arredoresdascasasde seusdonos, os quais
me informaram seremobrigados a repetir incessantementeessetrabalho
para proteção das casas- pois a oeste e a sudoeste areias de extrema
fineza cansama vista pelo seu colorido esbranquiçado, e formam mon-
tículos que vão atéjunto dascasassituadas atrás da cidade, elevando-se
tanto que ameaçamaterrar as construções.

A Saint-Hilaire não escapou a visão que distingue o negro da
estânciado negro da charqueada.

Afirmei, diz ele, nesta Capitania, os negros são tratados com
bondadee queosbrancoscom elessefamiliarizaram, mais que em outro
ponto do país. Referia-me aos escravos das estâncias, que são em
pequeno número; mas nas charqueadasa coisa muda de figura, porque
sendoosnegrosem grandenúmero echeiosdevícios, trazidos dacapital,
torna-se necessáriotratá-los com mais energia.

Há mais de cem anosSaint-Hilaire pintava um quadro assim:
- Semprenasalaháum pequenonegro de 10 a 12 anos,cuja função

é ir chamar os outros escravos, servir água e prestar pequenos serviços
caseiros. Não conheço criatura mais infeliz que essacriança. Nunca se
assenta,jamais sorri, em tempo algum brinca! Passaa vida tristemente
encostadoà paredee é freqüentemente maltratado pelos filhos do dono.
A noite chega-lhe o sono, e, quando não há ninguém na sala, cai de
joelhos parapoder dormir. Não éestacasaaúnica queusaesteimpiedoso
sistema; é freqüente em outras.

O negro na estância,entretanto, possuía quaseasmesmasregalias
de seussenhores,pelo menos, o stand de vida de ambos era semelhante,
numa certa passagemparei, informa Saint-Hilaire, em uma estânciaque
se compõe de miserável palhoça, aberta, e de algumas casasde negro.
Revela desta maneira como habitavam brancos e africanos. A planície
sugeriaapenasum horizonte. Saint-Hilaire por essaocasiãoainda obser-
va queuma viúva estancieira, a quem fora pedir um favor, encontrava-se
a fiar lã para ponches grosseiros de negros. Ponches que os brancos
também usavam como cheripá. A pequenamanufatura nascia nas casas
dos proprietários de terra, e latifundiários mais modestos, às vezes os
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ricos também, eram os artífices tecelões do rudimentar trajo do preto.
Reflexos da parcimônia lusitana ou da falta de vendedores do que se
necessitava.

Saint-Hilaire dá o seu testemunho quando no Chui: - Após o
almoço despedi-me do capitão Manoel Joaquim de Carvalho, de quem
hauri toda sorte de gentilezas, e que me acompanhou, a cavalo, até às
margens do rio São Miguel. Essehomem era apenasum mero soldado,
mas fez tais prodígios de valor que, em uma região onde quase só há
brancos, guindaram-no apesarde sua cor, ao posto capitão.

Sobre o triângulo racial branco, índio e negro, o sábio francês
emitira, com freqüência, muitos conceitos deparalelo assim como nestas
quatro frases:- Osbrancossãoingratos porque reconhecerum benefício
é confessarinferioridade, o que fere o amor próprio, mas essaingratidão
é tardia e nunca vem no mesmo dia do benefício usufruído. Os negros
escravos podem ser gratos porque nada lhes custa reconhecer a sua
inferioridade eporquenuncaesquecemo passado.Quanto aosíndios não
digo que esqueçammas não tiram conclusões sobre o futuro, que é para
eles,o queos sonhossãoparanós, lembramos muito delesmas lebramos
sem utilidade. É pois difícil sejam os índios reconhecidos porque para
isso é preciso tirar conclusõesdo passadopara o presente.

O negro para Saint-Hilaire, sempre foi superior ao índio e ao
naturalista não escapavaa significação do sentimento religioso, que no
africano era muito mais intenso do que no aborígene.

Parando em Cachoeira, no Botucari, estranhou o viajante francês
não possuírem negros os fazendeiros.

Falava o naturalista a respeito da província das Missões, que
explicaram, então da seguinte maneira: - Serem a isso forçados, alugar
peões a oito e doze patacas por mês, em vez de possuírem negros
pondo-os em perdição.

Saint-Hilaire encontrou, próximo de Santa Maria, uma mãe preta
que rezavaparaNossaSenhoraAparecida a fim de que obtivesse agraça
de,novamente,morar perto deseufilho. Era já grandeo filho masanegra
velha desejava viver perto dele. Toda a dedicação de negro não era
apenasimposta pelo senhor.

Os terríveis castigos impostos aosescravos,pelos senhores,deixa-
vam, na sociedadeda época, uma fisionomia de pavor.

Saint-Hilaire, mesmo diz que - os brasileiros são em geral presti-
mosos e generosos,mas o hábito de castigar os escravosembota-lhes a
sensibilidade.
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Uma cenaqueSaint-Hilaire presenciounasmargensdo Jacuí,antes
de Santo Amaro, mostra qualquer coisa de granítico na alma do escra-
vocrata.

O patrãomandouseuscamaradasiçar o corpo deum deseusnegros,
que se afogara quando o barco estavaem Rio Pardo.

Quandoavistamoso cadáverdesseinfeliz, o patrão gritou: Ah, meu
dinheiro! Meu dinheiro! Que me custa tanto a ganhar - Sua mulher foi,
em uma piroga, presidir o enterro do corpo; sobre a sepultura foi fincada
uma cruz de bambu. Quando a mulher regressou ao barco, estava
banhadaem lágrimas, masa rudeza com a qual trata os escravos,fez-me
crer que não chorava outra coisa senãoseu dinheiro.

O viajante francês atesta,no seu livro, os mais estranhose pesados
trabalhos cometidos ao negro.

Tripulando pequen~sbarcos, os pretos remadores forçudos puxa-
vam a reboque embarcaçõesà vela em dias de vento contrário. Espetá-
culo comum, no Jacuí ou no Uruguai, pobres africanos, conduzindo
senhorese mercadorias preciosas.

Próximo à cidade do Rio Grande, o viajante francês depara com
uma granja típica de açoriano. Vivendo numa palhoça o proprietário-
mas seu pomar é extremamente bem cuidado e um dos maiores que o
naturalista viu no Brasil.

É de notar que para cuidar dessepomar, ele, o dono empregadoze
negros;certamentetrêsjardineiros cultivariam muito melhor um espaçode
terreno semelhantee conclui a observação: Os negros são naturalmente
pouco ativos: quando livres só trabalham mal e com excessiva lentidão.

Os dois estadosdo trabalho negro: livre e escravo.
Saint-Hilaire é indispensável ao ensaístabrasileiro. O negro deve-

lhe páginas cruéis e simpáticas mas, acima de tudo, verdadeiras. Diante
de seu livro de viagem, o estudioso poderá atender os mais originais,
sutis epreciososconceitosdegraça,psicologia, saúde,clima, agricultura,
economia e sociedade.

Nicolau Dreys, foi cronista honesto, e singelo.
Dreys, referindo-se ao nosso negro, diz:
" ... o negro é um bom soldado e talvez seja esta a única profissão

para que ele é naturalmente próprio. Um amigo nosso, oficial superior
da República Argentina, chamava os negros - Suíços da América - em
referência às suasdisposições guerreiras".

Havia ainda uma circunstância, como nos diz Nicolau Dreys, na
sua "Notícia descritiva da Província de São Pedro": o preço inferior' do
escravo adquirido para o Rio Grande:
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"De tempo muito remoto, quase desde a sua descoberta, o Rio
Grande tem sido considerado como uma espécie de purgatório dos
negros; até a explosão da guerra civil, quando um negro das outras
províncias do Brasil manifestava alguma disposição viciosa, Rio Grande
erao destino queselhe infligia como um castigo; eaindahápouco, quase
todos os dias, os periódicos da corte ofereciam negros para vender, com
a condição expressade seremexportados para o Rio Grande".

O aparecimentoda agricultura e o desenvolvimento das charquea-
das encontraram no negro o trabalhador barato e rendoso.

O que,naturalmente, tornava o Rio Grande assustadorera a manu-
tenção da fronteira portuguesa.

As incursões platinas arrasavam os domínios particulares, e os
proprietários rurais não encontravam para segurança de seus bens de
campo senãoo negro, que morreria facilmente na defesado senhor.

O ambiente belicoso inspirava terror, porque aos negros, eles o
sabiam, não era dado senãoperderem a vida em favor de seusdonos.

Entretanto, como anota,Nicolau Dreys: os negrosdascharqueadas
do Rio Grande do Sul são bem alimentados e bem tratados pelos seus
senhores,que só lhes aplicavam os castigos merecidos.

Quando se quis dar maior expansãoà nossa agricultura, seguindo
o exemplo do norte, começou a entrar o colono alemão, imigrante de
1824.

Os grandesperíodos do trabalho braçal dos escravos negros, que
sustentavama integridade econômica do Império, não se refletiram em
nossoambientecom aquelamesmaintensidade dos engenhosde açúcar,
das lavouras de fumo, dasplantaçõesde algodão ou dos cafezais paulis-
tas.

Porque o trabalho do negro foi substituído entre nós de início pelo
braço alemão.

Arsêne Isabelle levou suasimpressões num livro intitulado "Via-
gem a Buenos Aires e Porto Alegre, pela Banda Oriental, Missões do
Uruguai e a Província do Rio Grande do Sul, seguida de considerações
sobre o estado do comércio exterior francês, e principalmente para o
Brasil e o Rio da Prata".

O período da viagem é de 1830 a 1834, quatro anosportanto, e sua
visita ao sul do Brasil começa nos fins de 1833 e e decorre durante todo
o ano seguinte.

Vamos deixar o estudocrítico da obra de Isabelle, seuamadorismo
literário, defeitos e injustiças, para extrair de seu livro algumas notícias
sobre o negro no Rio Grande do Sul.
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Não é muita coisa, mas sempre uma dúzia de observações se
consegue.

Passandoa fronteira argentino-brasileira, ao aproximar-se de Ale-
grete no Rio Grande do Sul, já Isabelle ia em direção ao centro da
província; fala de como estavaorganizada sua caravana: "afora os dois
companheiros e eu, dizia Isabelle, o pessoal se compunha do tropeiro,
quatro arreadores,sendodois negros e um índio; o capataze um picador
(ou arreador) eram brasileiros. Caminhávamos ora a cavalo, ora a pé ou
de carreta.

"Os negros de Porto Alegre vendem, por quasenada, belas peles,
assim como bugios. Se os negros vendem por quase nada é porque
vendem por sua conta, senão se fossem apenas encarregados pelos
brancos, então os preços naturalmente seriam outros.

Todo mundo comia no mesmo prato, escrevedesolado e acrescen-
ta: "não bebíamos nunca comendo, mas depois da refeição um negro
trazia um chifre cheio d'água na roda, e cadaum bebia por suavez".

Agora Isabelle está no Rio Pardo, "cidade" importante, muito
povoada, e observando as comunicações fluviais grande número de
barcos diz: "Partem e chegam constantemente, tem-se a certeza de ser
transportadocom rapidez, porque, quandoo vento nãoéfavorável quatro
ou cinco negros nús remam sem parar dia e noite".

É uma regata violenta, mas os negros estão nús, maneira comum
de andaremeles por essaépoca.

Como escravoseles tinham que fazer os trabalhos mais pesadosou
de toda espéciede trabalho.

Ao chegar em Porto Alegre, vê Isabelle que "os fardos, qualquer
peso que tenham, são transportados pelos negros no pátio da alfândega
para seremvistoriados; aí outros negros (porque a raça africana tem no
Brasil a profissão de cavalos e mula) os transportam parao seudestino".

O negro, carregador do cais e do trapiche, na rua, nas casas,
servindo de guindaste e de carroça.

Isabelle desabafae solta impropérios terríveis contra a exploração
do negro não só contra os da terra, como contra os colonos europeus,na
América, mas essamá literatura agora não nos interessa.

Mais adiante em Porto Alegre, Isabelle anota: "Aqui, como em
todas asantigaspossessõesespanholase portuguesas,os negros e mula-
tos sãooperários, quer dizer, homens laboriosos, trabalhadores, aqueles
que enfim tem necessidadede usar mais a sua inteligência, mas tem a
desgraçade seremescravose, sobretudo de serem negros".
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Não escapouao atilado viajante francês que aosescravosnegrosse
tinham dado todososofícios e aspequenasatividades artísticas no Brasil
e que Porto Alegre, como no Brasil e na América, o negro era operário
e artífice, o único, o mais produtivo e o mais explorado.

Isabelle nãosecontém e aproveita para escreveruma catilinária em
regra contra os senhoresde escravos.

Descreve então os castigos de negros que presenciou em Porto
Alegre, no ano dagraçade 1834, com estaspalavras: "Cada dia, dassete
às oito horas da manhã, pode-se assistir em Porto Alegre, a um drama
sangrento, ponto de reunião na praia, ao lado do arsenal, de fronte da
Igreja, diante do instrumento desuplício do divino legislador, vereis uma
coluna erguida num maciço de alvenaria e ao pé... uma massainforme,
alguma, coisa certamente pertencente ao reino animal que não podeis
classificar entre humanosbípedes... é um negro"!

E adiante,menospatético, masmais preciso: "Um negro condenado
a duzentas,quinhentas,mil, seis mil fustigadas de relho".

"Como tratamosnossoscães",esclarecesemsubterfúgios Isabelle.
"Começam mesmo por assobiar, e se eles (negros) não vem imediata-
mente, recebemduasou trêsbofetadasda mão delicada metamorfoseada
em mulher-víbora" ...

A narrativa sobre os castigos continua: se o negro não apanhada
senhoraleva ponta-pése socosdo amo ou então é espancadopelos dois:
o senhor e a senhora.

Mas se o infeliz, resmunga, fala entre dentes, é então atado no
primeiro poste, naturalmente há em toda a parte vários com essefim, e
o negro termina surrado até derramar sangue.

"O senhore asenhoravem, com grandealegria no coração", assistir
ao flagelo daqueles, diz Isabelle, "que apenas cometeram o erro bem
inocente de não ter sabido adivinhar os caprichos de seus senhorese
patrões!"

Insiste nos detalhesdos castigos de negros: os senhorese senhoras
de escravos armados de relho, pau, barra de ferro ou corda, surrando
negro até levantar a carne então lavada em sangue, lugar onde depois
mandavam botar sal com pimenta para curar as feridas, assim como se
tratavam os vermes e bicheiras dos animais.

"Vi mais ainda, diz, há senhorasassazbárbaras,principalmente no
campo parafazerem incisões nasfaces,espáduas,nádegas,coxasdeseus
escravos,a fim apenascolocar pimenta".

Asseguraqueoutros senhoresdeescravoslevam seufuror frenético
até o ponto de assassiná-Ias.
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Disso não guardam o menor remorso, além de atirarem o negro
numa cova como se fosse um cachorro; quando se perguntava por esse
escravodesaparecido,respondiam com a maior sem-cerimônia, natural-
mente acompanhado de gestos e palavras pornográficos, que o negro
morreu e estava,então tudo acabado.'

Isabelle, desolado com todos essesvícios e crueldade de uma
sociedade escravista, reconhece que existe uma lei mandando punir
senhor assassinode escravos, mas a lei não é para os fortes, conclui
entristecido o viajante, que saírado Havre para ver todas essasmisérias
da escravidão.

Termina Arsêne Isabelle seulivro com mais uma referência somen-
te, sendo que agora é para dizer que "Feitoria", lugar situado nos
arredores de Porto Alegre, tinha essenome porque ali antigamente se
vendiam escravos.

Este costume de beber somente depois de ter comido, é geral no
meio das tribos indígenas de todo o Brasil, Paraguai e Buenos fures.

Aí estáo negro desempenhando,como escravo,a função decriado.
Escravo estáevidente que é o negro, pois o índio teve uma referência à
parte.

No papel de criado, sua posição é mais humanizada, uma vez que
ele bebe no mesmo chifre que serviu de copo para o seu senhor, o que
não é pouco, quando asconcessõesao negros eram tão restritas.

Foram essasasúnicas citações de negros escravosque Isabelle fez
aopassarpelo sul do Brasil, citaçõesinteressantesparao estudodealguns
aspectosda história do negro no Rio Grande do Sul.

VI - Pesquisas

opresenteestudo,simples conferência, não inclui, para manter as
proporções de um trabalho destegênero, os seguintesproblemas:

- Aspecto Filológico
- Aspecto Econômico
- Aspecto Jurídico
- Aspecto Sociológico, etc.
Também não foram nem sequer examinadas as diversas posições

científicas dasnúmerosase importantes escolasantropológicas ou etno-
gráficas estrangeiras,tais como algumas que são asenumeradasabaixo:
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- Franz Boaz (1859-1942) prof. da Universidade de Columbia, em
New York, e a Escola Norte-Americana;

- Leo Frobenius, Prof. daUniversidade deFrankfurt sobreo Meno,
e a Escola Alemã;

- Mendes Corrêa, prof. da Universidade do Porto, e a Escola
Portuguesa;

- Sir JamesGeorge Frazer e a Escola Inglesa;
- Maurice Delafosse e a Escola Francesa; Théodore Monod e o

Instituto Françaised' Afrique Noire.
Não aparecea literatura de outros paísescom interesse na África:

Bélgica, Holanda, Espanha,Itália, etc.
Evidente, que se poderia levantar uma bibliografia estrangeira

sobre "africanologia" mas não é este o propósito que nos levou a um
estudogeneralizadoe superficial dehistória apenasregional. As citações
dos autoresdevem ser completadas,o que não sefez. As escolaspor sua
vez são apenasuma afirmação que necessitaser desenvolvida.

Notar-se-á, também, a falta dos nomes brasileiros.
Deve-seaGilberto Freyre avalorização eo renascimentocientífico

do exame do problema do negro. Antes do "mestre de Apipucos", lugar
onde elevive, nasuacidade natal, nãosecogitava deuma análiseerudita
do assuntoe o casoestavarelegado a modesto segundoplano. De modo
que ele é realmente figura central.

Salientem-se,no país, ainda o seguinte:
- CongressosAfro-Brasileiros (3),
- Estudosbaianos,
- Estudos mineiros,
- Estudos pernambucanos.
- Mario de Andrade, o grupo de S. Paulo Paulo, Faculdade de

Filosofia e a Escola de Sociologia. Roger Bastide, Rossini Tavares de
Lima, Donald Pierson, Mário Wagner, Otávio Eduardo, etc.

- Arthur Ramos e a Faculdade Nacional de Filosofia. A antiga
Universidade do Distrito Federal.

Investigaçõesno Maranhão, Alagoas e Rio Grande do Norte. Théo
Brandão.

- A religião, Edison Carneiro e a nova geração. Os inquéritos de
Gonçalves Fernandes.

- Aires de Mata Machado, JoãoDorras Filho e Nelson de Sena; a
história e a filologia.

- Os precursorese João Ribeiro.
- A linguagem: Renato de Mendonça e JacquesRaymundo.
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- A pesquisa nos diversos campos: Sociologia. Antropologia,
Etnografia, etc.: - RenatoAlmeida e a Comissão Nacional de Folclore;
- Luiz da Câmara Cascudo.

- Estudos gaúchos. Apolinário Porto Alegre, Alfredo Varel a e
Aurélio Porto. A pesquisa monográfica, os trabalhos atuais. Enio de
Freitas e Castro e ascongadas.Comissão Sul Riograndense deFolclore.

Finalmente, encerroestarápida e falha relação paradestacara obra
de grandespesquisadoresatuais, especialistas em temas africanos, que
estiveram no Rio Grande do Sul.

- Gilberto Freyre - ilustre sociólogo brasileiro esteveduas vezes
no Rio Grande do Sul. Escreveu diversos trabalhos na imprensa do país
e aludiu à influência africana no nosso estado. Publicou dois notáveis
ensaios: "Continente e Ilha" e "Sugestõespara o estudo histórico-social
do sobrado no Rio Grande do Sul", ambos os trabalhos, como se vem,
estãodedicados à Província de São Pedro.

- Melville JacobsHerkovits - Sábio norte-americano, nascido em
Ohio no anode 1895 e desde1927 professor de antropologia naNorwes-
tern University, Evanston, arredores de Chigago. Em 1924, iniciou
famosaspesquisasantropofétricas do negro norte-americano.

Realizou investigações referentes ao negro no Dahomey, Guiana
Holandesa, Trinidad, Haiti e Bahia. M. Francis Herskovits, sua esposa,
colabora com ele. Esteve no Rio Grande do Sul e publicou suasobser-
vações sobre o negro aqui: "Extremo Sul dos Africanismos no Novo
Mundo". Pesquisanotável, traduzida pelo Prof. Elpídio Ferreira Paese
publicada nos Anais da Faculdade Católica de Filosofia, em 1943.

- Roger Bastide - sociólogo francês que lecionou muitos anosna
FaculdadedeFilosofia, Ciências e Letras da Universidade de SãoPaulo.
O distinto mestre da Sorbonne estudou, no nosso país, o problema do
negro, escrevendolivros e monografias indispensáveis pela sua impor-
tância e originalidade.

Esteve, no Rio Grande do Sul, e publicou suasobservaçõessobre
o negro gaúcho num trabalho intitulado: "Le Batuque de Porto Alegre",
que apresentouao 29º Congresso Internacional de Americanismo, reu-
nido em 1952 nos EstadosUnidos.

As três eminentesautoridades- Gilberto Freyre, Melville J. Hers-
kovits e Roger Bastide - atestaram a existência do negro sul-rio-gran-
dense.
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